
1. ENTRADA 
O Senhor é minha luz, Ele é minha sal-
vação, que poderei temer? Deus, mi-
nha proteção!

1. O Senhor é minha luz, Ele é minha 
salvação. O que é que eu vou temer? 
Deus é minha proteção. Ele guarda 
minha vida, eu não vou ter medo, não. 
Ele guarda minha vida, eu não vou ter 
medo, não.

2. Quando os maus vêm avançando, pro-
curando me acuar, desejando ver meu 
� m, querendo me matar, inimigos opres-
sores é que vão se liquidar. Inimigos 
opressores é que vão se liquidar.

3. Se um exército se armar contra mim, 
não temerei. Meu coração está � rme, e 
� rme � carei. Se estourar uma batalha, 
mesmo assim, con� arei! Se estourar uma 
batalha, mesmo assim, con� arei!

2. ATO PENITENCIAL

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glori� camos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

4. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Velai, Senhor, nós vos 
pedimos, com incansável amor sobre vossa 
família; e porque só em vós coloca a sua es-
perança, defendei-a sempre com vossa pro-
teção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. 
Ass:  Amém.

5. PRIMEIRA LEITURA
(Is 58, 7-10)

Leitura do Livro do profeta Isaías:
Assim diz o Senhor: Reparte o pão com o 

faminto, acolhe em casa os pobres e pere-
grinos. Quando encontrares um nu, cobre-
-o, e não desprezes a tua carne.

Então, brilhará tua luz como a aurora e tua 
saúde há de recuperar-se mais depressa; à 
frente caminhará tua justiça e a glória do 
Senhor te seguirá.

Então invocarás o Senhor e Ele te aten-
derá, pedirás socorro, e Ele dirá: “Eis-me 
aqui”. Se destruíres teus instrumentos de 
opressão, e deixares os hábitos autoritá-
rios e a linguagem maldosa; se acolheres 
de coração aberto o indigente e prestares 
todo o socorro ao necessitado, nascerá 
nas trevas a tua luz e tua vida obscura será 
como o meio-dia.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 111)

Ass: Uma luz brilha nas trevas para o 
justo, permanece para sempre o bem 
que fez.

— Feliz o homem caridoso e prestativo, 
que resolve seus negócios com justiça. Ele 
é correto, generoso e compassivo, como 
luz brilha nas trevas para os justos.

—  Porque jamais vacilará o homem justo, 
sua lembrança permanece eternamente. 
Ele não teme receber notícias más: con� an-
do em Deus, seu coração está seguro.

—  Seu coração está tranquilo e nada teme, 
ele reparte com os pobres os seus bens; 
permanece para sempre o bem que fez e 
crescerão a sua glória e seu poder.

7. SEGUNDA LEITURA
(1Cor 2,1-5)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios:

Irmãos, quando fui à vossa cidade 
anunciar-vos o mistério de Deus, não 
recorri a uma linguagem elevada ou ao 
prestígio da sabedoria humana. Pois, en-
tre vós, não julguei saber coisa alguma, 
a não ser Jesus Cristo, e este cruci� cado. 
Aliás, eu estive junto de vós, com fraque-
za e receio, e muito tremor.

Também a minha palavra e a minha 
pregação não tinham nada dos discursos 
persuasivos da sabedoria, mas eram uma 
demonstração do poder do Espírito, para 
que a vossa fé se baseasse no poder de 
Deus e não na sabedoria dos homens.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!

Pois eu sou a luz do mundo, quem nos diz é o 
Senhor; e vai ter a luz da vida, quem se faz meu 
seguidor.

9. EVANGELHO 
(Mt 5,13-16)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a seus discí-
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TODOS: É o que vos pedimos, / em co-
munhão com todos que partilham a 
mesma Fé,/ por Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, / que Convosco vive e reina, / na 
unidade com o Espírito Santo./ Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS
1. Muitos grãos de trigo se tornaram pão.
Hoje são teu corpo, ceia e comunhão. Mui
tos grãos de trigo se tornaram pão.

Toma, Senhor, nossa vida em ação, 
para mudá-la em fruto e missão. Toma, 
Senhor, nossa vida em ação, para mu-
dá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva se tornaram vinho. 
Hoje são teu sangue, força no caminho. 
Muitos cachos de uva, se tornaram vinho.

3. Muitas são as vidas, feitas vocação, hoje 
oferecidas em consagração. Muitas são as 
vidas, feitas vocação.

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P. Senhor nosso Deus, que criastes o pão 
e o vinho para alimentar nossa fraqueza, 
concedei, nós vos pedimos, que se tornem 
para nós sacramento de vida eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

15. CANTO DA COMUNHÃO
Venho, Senhor, te receber agora. Teu 
santo corpo, Senhor, me enche do teu 
amor. Venho, Senhor, te receber agora. 
Teu santo sangue, Senhor, transborda 
meu coração, Senhor.

1. E ao receber teu corpo e sangue, 
Senhor, possa em mim brotar a paz, o 
amor e a salvação. E no teu altar sere-
mos um em comunhão. És grande, oh 
meu Salvador!

2. E ao receber teu corpo e sangue Senhor, 
não se faça em mim motivo de condena-
ção. Mas se faça sim, Senhor, presença tua 
em mim. És grande, oh meu Salvador!

16. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, quisestes que 
participássemos do mesmo pão e do mes-
mo cálice; fazei-nos viver de tal modo uni-
dos em Cristo, que possamos com alegria 
produzir fruto para a salvação do mundo. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass:  Amém.

pulos: Vós sois o sal da terra. Ora, se o sal 
se tornar insosso, com que salgaremos? 
Ele não servirá para mais nada, senão 
para ser jogado fora e ser pisado pelos 
homens.

Vós sois a luz do mundo. Não pode � car 
escondida uma cidade construída sobre 
um monte. Ninguém acende uma lâm-
pada e a coloca debaixo de uma vasilha, 
mas sim num candeeiro, onde brilha para 
todos que estão na casa.

Assim também brilhe a vossa luz diante 
dos homens, para que vejam as vossas 
boas obras e louvem o vosso Pai que está 
nos céus.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

10. HOMILIA

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia,/
subiu aos céus; / está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo;/ na Santa Igreja cató-
lica; / na comunhão dos santos; / na re-
missão dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Ao apresentarmos o nosso Dízimo, re-
cordamos as palavras de Jesus: Vós sois 
o sal da terra e a luz do mundo”. Que esta 
oferta, fruto do nosso trabalho e da nos-
sa fé, nos ajude a dar sabor ao mundo e 
a iluminar caminhos. Rezemos:

LADO A: Ó Deus de bondade, / nós Vos
apresentamos nosso Dízimo:/ uma ofer-
ta desta comunidade./

LADO B: Aceitai-o como sinal de agra-
decimento /pelos muitos dons que de 
Vós temos recebido.
LADO A: Que esta oferta ajude a manter a 
Igreja que Vós nos destes / e cumpra com 
alegria sua missão evangelizadora!/ Que 
ela alimente nossa Fé, Esperança e Carida-
de!

LADO B: Que ela resplandeça o vosso 
amor a vossos � lhos e � lhas, / especial-
mente a quem mais necessita de nosso so-
corro,/ como verdadeira comunidade mis-
sionária, / autêntica Igreja de Jesus Cristo e 
instrumento de Vossa Paz e Justiça.

Liturgia Eucarística

Rito da Comunhão

17. MOMENTO MARIANO

Àvossa proteção recorremos, Santa 
Mãe de Deus. Não desprezeis as nos-

sas súplicas em nossas necessidades, mas 
livrai-nos sempre de todos os perigos, ó 
Virgem gloriosa e bendita.  
Ave Maria...


